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RESUMO: A prática pedagógica, como uma construção, deve ser contextualizada, permanente e viva. 

Entretanto, muitas vezes, ela não assegura o que a LDB/96 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (2010) garantem como direito da Educação do Campo: uma proposta pedagógica e uma 

prática educativa que reconheçam os elementos históricos, sociais e culturais como a base para a construção 

das identidades das crianças do campo. Este artigo retrata questões relativas à docência com crianças da 

Educação Infantil do Campo de um município do Estado do Rio de Janeiro. Dialogando entre teoria e prática, 

o artigo foi escrito pensando a ação pedagógica e a consequente prática docente e educativa a partir da ótica 

da construção da identidade pro+ ssional, a que os docentes das infâncias do campo devem se dedicar.  
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ABSTRACT: Pedagogical practice, as a construction, must be contextualized, permanent and alive. 

However, it o3 en does not ensure what LDB/96 and the National Curriculum Guidelines for Early Childhood 

Education (2010) guarantee as a right of Countryside Education: a pedagogical proposal and an educational 

practice that recognize the historical, social and cultural elements as the basis for building the identities of 

countryside children. 4 is article presents questions related to teaching with children of the Countryside 

Early Childhood Education of a town in the State of Rio de Janeiro. Considering theory and practice, the 

article was written having in mind the pedagogical action and the consequent educational and teaching 

practice from the perspective of the construction of the professional identity, to which teachers of the 

countryside childhoods should dedicate themselves.
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1 INTRODUÇÃO

Potencializar a construção de novos conhecimentos ajuda a compreender a existência de uma 

cultura especí+ ca do campo que se faz viva no dia a dia da escola. Por meio dessa potencialização, 

os docentes são motivados a re7 etir sobre a sua própria prática pedagógica, em um processo 

de ressigni+ cação. Compreender e conhecer as peculiaridades e a história do contexto propicia 
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entender o que acontece no dia a dia da escola, contribuindo para a construção de novas práticas 

pedagógicas. Esse novo “signi% cado” se dá a partir da compreensão sobre o que é tornar-se professor 

do campo. Trabalhar com as infâncias do campo requer do professor uma (re)construção de sua 

prática pedagógica, a qual, muitas vezes, apresenta intensos elementos urbanos que embasam a ação 

educativa. Diante de tal constatação, percebe-se a importância do professor do campo se tornar um 

pesquisador da própria prática, para que ele encontre as diretivas que possibilitem a ressigni% cação 

de seus conceitos e concepções e, por conseguinte a reconstrução da sua prática educativa.

O desenvolvimento deste trabalho se deu mediante uma inquietação que permeava o 

cotidiano de uma educadora da Educação Infantil de uma Escola do Campo de São Pedro da 

Aldeia. Desse modo, compreender como ocorrem os processos de construção da prática docente na 

Educação Infantil do Campo foi o ponto de partida para toda a práxis e pesquisa-ação a ser descrita 

neste artigo, priorizando um planejamento junto com as crianças em um modelo de aprendizagem 

participativo, sendo o professor o mediador das relações de construção do conhecimento.

Entremeada ao processo de planejamento conjunto e participativo, a prática pedagógica foi 

se reconstruindo à medida que todo o conhecimento que a interação e o espaço potencializam era 

incluído no fazer docente. Para incluir, adaptar e planejar situações didáticas de aprendizagem, foi 

preciso recompor a prática pedagógica em uma perspectiva de novas construções, em que cada 

momento da rotina era pensado com o viés histórico e social do projeto aplicado à Educação Infantil 

do Campo da escola em questão.

Sabemos que a (re)construção da prática de uma pedagogia permanente e viva para 

a Educação Infantil do Campo ocorre por meio da formação continuada do docente. Contudo, 

recompor, remodelar e compreender a prática pedagógica como um caminho que colabora para a 

construção de conhecimento e ressigni% cação de conceitos está muito além da leitura, da experiência 

em sala de aula e do uso de novos recursos. Logo, apenas a formação inicial ou continuada e o 

tempo de docência não bastam: para tornar-se docente do campo é preciso que o docente construa 

uma identidade de trabalho para tornar-se professor do campo.

2 METODOLOGIA E MATERIAL DE INVESTIGAÇÃO

Este trabalho está sendo desenvolvido a partir de uma re6 exão sobre uma práxis pedagógica 

em uma Escola do Campo. Mediante pesquisa e ação, utiliza-se a observação como ferramenta 

para compreender como se constroem as práticas pedagógicas para as infâncias do campo em tal 

escola. Entende-se que a concepção de cada professor sobre Educação do Campo, Educação Infantil e 

Educação norteia toda a ação pedagógica durante a construção dos planos diários de aula. Por meio 

de observações realizadas entre 2015 e 2016, foram feitas re6 exões sobre o objeto de estudo deste 

trabalho, durante as reuniões de acompanhamento pedagógico e o curso municipal de formação 

para educadores do campo.
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3 O FAZER EDUCATIVO DO CAMPO: COMPREENDENDO AS SINGULARIDADES DAS 

INFÂNCIAS DO CAMPO PARA (RE)CONSTRUIR A PRÁTICA PEDAGÓGICA

Na Escola do Campo, o professor precisa assumir uma postura de pesquisador, pois os 

elementos - chave do planejamento pedagógico são descobertos por meio da ação investigativa que 

busca pelos elementos vivos de uma cultura que permeia o fazer educativo e o cotidiano escolar.  De 

acordo com Pasuch e Santos (2012, p. 114), é preciso “saber quem são as crianças do campo e como 

experienciam a concretude de suas vidas no tempo de suas infâncias”. 

Os saberes orais e os patrimônios materiais e imateriais constituem a centralidade do 

planejamento e do exercício da ação docente-pedagógica no fazer educativo do campo, os quais 

devem ser conectados aos conteúdos do currículo, caracterizando, assim, um planejamento que 

prioriza elementos reais de uma cultura e de uma realidade. Reconhecer e fortalecer a construção 

da identidade dos professores do campo, sobretudo dos docentes da escola em questão, surge 

como o principal elemento na busca por uma pedagogia especí+ ca do campo. Defende-se a ideia 

de reconhecimento e fortalecimento, pois, ao adentrar na Escola do Campo, o professor precisa 

criar uma identi+ cação com os elementos-chave do processo educacional que acontece com a 

manipulação e o contato com o concreto; com o movimento corporal das crianças; com as épocas 

das estações que retratam colheita, abastecimento ou estoque; com o soar do vento que indica 
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chuva, frio ou Sol quente. 

A vida no campo acontece na dimensão do concreto, e as crianças precisam aprender que 

a vida vivida por elas tem importância para a escola e que esta a traduz no conteúdo central do 

processo de ensino-aprendizagem. De acordo com Felipe (2001, p. 27), “Através do contato com 

o seu próprio corpo, com as coisas do seu ambiente, bem como através da interação com outras 

crianças e adultos, as crianças vão desenvolvendo a capacidade afetiva, a sensibilidade e a autoestima, 

o raciocínio, o pensamento e a linguagem”. 

Fomentar a construção de uma prática pedagógica que reconheça os elementos culturais 

das crianças do campo re+ ete-se na garantia do direito dessas crianças de serem o centro de um 

processo de aprendizagem que reconheça os elementos próprios de suas culturas. As Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2010, p. 24) asseguram que propostas pedagógicas 

desse nível para populações especí5 cas, entre elas as “do campo”, devem:

• “Reconhecer os modos próprios de vida no campo como fundamentais para a constituição 

da identidade das crianças moradoras em territórios rurais”.

• “Ter vinculação inerente à realidade dessas populações, suas culturas, tradições, 

identidades, assim como as práticas ambientalmente sustentáveis”. 

A reconstrução da ação e prática pedagógicas ocorre no âmbito da mudança de concepções 

que o professor tem sobre o aprender, sobre como planejar os processos de aprendizagem, bem 

como sobre as suas formas de compreender as infâncias do campo nos seus modos de agir e viver. 

Vale ressaltar que a concepção do professor sobre educação e educação infantil norteará todo o seu 

trabalho com as infâncias do campo, pois sua forma de pensar e entender o que é ser criança do 

campo que estuda em uma Escola do Campo irá compor todo o processo de planejamento pedagógico.

Em um sentido global e ao mesmo tempo pontual, a (re)construção da prática pedagógica 

precisa ser compreendida pelo professor, sobretudo o do Campo, como algo processual. Processo de 

ensino e aprendizagem caminham juntos. Para que a aprendizagem seja signi5 cativa, é necessário 

que a criança experiencie “vários caminhos pedagógicos” com objetivos especí5 cos em cada etapa, 

para que se aproprie dos conceitos em um processo de construção do conhecimento.  Felipe (2001, 

p. 31.) a5 rma que a teoria sócio-interacionista destaca “o papel do adulto frente ao desenvolvimento 

infantil, cabendo-lhe proporcionar experiências diversi5 cadas e enriquecedoras, a 5 m de que as 

crianças possam fortalecer sua autoestima e desenvolver suas capacidades”.

Na Educação Infantil do Campo, essa “experienciação” de “caminhos variados” deve ser 

prioridade no planejamento pedagógico e contemplada no fazer educativo com atividades em que 

o corpo e o concreto sejam contemplados: explorar o espaço físico, manipular sementes, frutas e 

legumes e participar de momentos de produção e transformação, como atividades culinárias, é 

essencial em um movimento de aprender signi5 cativamente.

No âmbito do trabalho desenvolvido com a Educação Infantil do Campo na escola em 
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questão, compreende-se que primeiro ocorre a transformação da ação pedagógica. Na qualidade de 

ação especí% ca e pontual, a ação é ressigni% cada por meio da nova compreensão que o docente dá às 

suas concepções sobre educação, infâncias e campo. Logo após, ocorre a (re)construção da prática 

pedagógica, no sentido de algo mais longo e intenso, na perspectiva da concretude da experiência. 

Vejamos:

• Ressigni� cação: Atribuição de um novo sentido, um novo norte para a ação e a prática 

pedagógicas. Ressigni% car, como atribuição de novos sentidos:

• No fazer educativo: Junto com as crianças.

• Na ação pedagógica: Na qualidade de produção de conhecimentos em potencial.

• Reconstrução: Na qualidade de docente, que pesquisa, estuda e investiga a sua ação 

pedagógica almejando mudanças no fazer educativo, que irão colaborar para a 

transformação dos elementos pedagógicos presentes na ação, de modo que a prática 

pedagógica esteja em permanente processo de reconstrução.

Na educação infantil do campo, faz-se cada vez mais necessário que o docente se aproxime 

das crianças em um processo de honrizontalização do processo de ensinar e aprender. Também é 

essencial que esteja em contato permanente, conhecendo, descobrindo e investigando os elementos 

do cotidiano do campo, que serão a base do planejamento pedagógico conectado ao currículo 

mínimo. Complementando essa ideia, cabem as palavras de Sarmento (2010, p. 79), que a% rma 

que o “princípio da ação” é “partir das crianças e das suas práticas culturais para organizar a ação 

pedagógica”. 

Na qualidade de primeira etapa da Educação Básica, a Educação Infantil (nesse caso, a do 

Campo) surge como a primeira experiência escolar das crianças. Muitas podem ser as indagações 

em torno dessa experiência, muitas vezes ainda na primeira infância. Mas o que inquieta, o que 

sensibiliza, o que instiga é (tentar) compreender quais são os efeitos que as concepções do professor 

do campo, materializadas na ação e na prática pedagógicas, geram no processo de construção do 

conhecimento das crianças do campo. Em consonância com essa re5 exão, Sarmento (2010, p. 65) 

a% rma que “a con% guração das instituições de educação infantil como organização do tipo escolar 

tem-se constituído como modelo francamente hegemônico”. Ou seja, pode-se re5 etir que a mesma 

lógica da organização estrutural da educação de décadas atrás ainda ocorre nas escolas de hoje, 

incluindo a educação das infâncias do campo.

Percebe-se que muitos são os conhecimentos e as propostas de inovação na área educacional 

divulgados pelas universidades. Essa “bancada” de pesquisas e novas descobertas cientí% cas com 

vistas à construção do conhecimento, de propostas e teorias sobre a ressigni% cação da prática 

pedagógica, de organização curricular e estrutural das escolas, eclode como um campo que 

repagina a educação, para que práticas de décadas anteriores não se repitam e para que a escola 

ganhe uma nova organização estrutural e funcional, com a reorganização de um currículo em prol 
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das necessidades e da realidade em que se vive. 

Entretanto, muito pouco se tem percebido em inovações na prática do cotidiano. Na 

Educação Infantil do Campo, muitas vezes a equipe se encontra em um processo de dúvida de como 

transformar a escola em um organismo vivo, onde a sala de aula e as suas paredes seriam apenas 

um espaço, talvez, de encontro e pequenos diálogos. Na Educação Infantil do Campo, o currículo, 

o conhecimento e o desenvolvimento do pensamento re' exivo ocorrem no dia a dia, interagindo 

com o concreto, manipulando a terra, as árvores e as sementes. 

Ainda que as crianças possuam uma forma peculiar de revelar-se no mundo, é possível 
identi) car não só o modo como incorporam e são in' uenciadas pelas culturas adultas, mas 
também como “creche” tem se constituído em um aporte moral e social para as famílias e 
reverberado sua positividade junto às crianças (ARAÚJO, 2015, p. 45).

O professor, como referência, sobretudo na Educação Infantil do Campo, torna-se o centro 

de um processo de interação entre conhecimento, prática e a participação das crianças. O tornar-

se Professor do Campo evidencia a constituição de uma identidade pro) ssional que entende que a 

pesquisa é o ponto de partida para o fazer educativo no Campo e que a prática pedagógica não pode 

se tornar estanque ou apenas reprodutora de situações didáticas. Para que isso aconteça, é preciso 

que o professor assuma a sua identidade de pesquisador, de mediador do conhecimento, e construa 

planejamentos que priorizem o contato com o real, a vivência com o concreto e a manipulação de 

objetos visando ao desenvolvimento do pensamento criativo. É preciso que o professor ressigni) que 

a sua prática pedagógica, para que ele, em um movimento de desconstrução, a reconstitua, não 

reproduzindo, assim, antigas práticas do “pronto, do aluno sentado em sala de aula e da criança que 

só pinta e escreve na escola”. 

 Araújo (2015, p. 40) a) rma que “a educação infantil como uma política pública, voltada 

ao reconhecimento da criança como sujeito de direitos nos diferentes espaços e tempos sociais da 

instituição”. Compreender a criança do campo e a sua forma de viver em um tempo próprio das 

culturas e tradições do seu contexto deve ser parte inerente do trabalho do professor do campo. O 

professor do campo precisa entender que apenas estar na Escola do Campo re' ete-se na sua presença 

física. Agora, o professor que se torna do campo acaba por reconstruir-se como pro) ssional, que, na 

busca incansável por elementos ativos da vida um contexto, assumiu uma postura de investigador da 

realidade e de pesquisador da própria prática. 

Este dueto, investigador e pesquisador, é o elemento potencial e in' uenciador da construção 

da identidade do docente do campo. Essa identidade tão frisada neste trabalho é o elemento de 

identi) cação com um contexto pedagógico que precisa ser construído para que o processo de ensino 

e aprendizagem ocorra de maneira democrática e signi) cativa junto das infâncias do campo. 

4 TORNANDO-SE PROFESSOR(A) DO CAMPO: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Percebe-se que muitos docentes ainda mostram certa resistência em compreender a 

importância de considerar os elementos históricos, culturais e os patrimônios imateriais da 
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realidade do campo em seus planejamentos. Essa incorporação dos elementos vivos e ativos do 

contexto de inserção das crianças já está dentro da escola; entretanto, a prática pedagógica (muitas 

vezes) não consegue inseri-los de modo contextualizado junto ao currículo da educação infantil. Tal 

resistência, muitas vezes, é percebida por meio de falas que retratam medo ou dúvida de como fazer 

a “reelaboração” da prática pedagógica que foi construída unindo-se teoria, experiência e formação 

inicial. 

A postura e o fazer educativo do professor do campo, na maioria das vezes, tendem a re+ etir 

as concepções e a forma como esse docente compreende os processos de ensino e aprendizagem 

e a educação como um fenômeno. O campo de hoje não comporta apenas crianças e jovens que 

estudaram no bairro e permanecerão ali, aprendendo as culturas geracionais. O professor do campo 

precisa compreender que é a partir do planejamento pedagógico que valoriza os saberes e as culturas 

do contexto que o mundo e a sociedade urbana serão também apresentados aos seus alunos.

Estar na escola, estar na Educação ou Estar na Escola do Campo remete aos expectadores 

externos a visão de alguém que apenas está no ambiente, com seus conhecimentos e práticas para 

exercício pro4 ssional. Entretanto, na Educação, sobretudo na Educação Infantil do Campo, as 

meras reproduções de modelos pedagógicos não encontram simbiose com a realidade de vida das 

crianças. A vida das crianças do campo é marcada pelo uso dinâmico do corpo, por sujeitos que 

correm, pulam, manipulam e montam em animais como o meio de transporte principal. Em uso 

dinâmico e progressivo, em que todos os movimentos são explorados intensamente em todos os 

instantes, a Escola do Campo não pode ensejar que essas crianças que 4 quem estanques em salas de 

aulas, apenas sentadas e pintando, escrevendo ou copiando. 

Para que Escola Infantil do Campo, Professor do Campo e Conhecimentos estejam 

envolvidos em um processo de ensino e aprendizagem signi4 cativos, é preciso que exista uma 

compreensão da realidade, dos modos de ser, viver e estar no Campo. O Professor do Campo deve 

não só compreender como incorporar as dinâmicas do corpo, do concreto, da manipulação com o 

real, em seu planejamento, em uma ação de ressigni4 cação de conceitos e concepções, para que a 

prática pedagógica comece a ser repensada.

Na qualidade de docentes da Educação do Campo, é preciso que cada pro4 ssional construa 

uma identidade de trabalho, que só é possível se esse professor assumir uma postura de investigador 

da própria prática e da realidade em que trabalha. Tornar-se Professor do Campo encaixa-se 

justamente nessa problemática: construir uma identidade de trabalho, para que possa tornar-se 

Professor do Campo, e não apenas estar na Escola do Campo.
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